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Resenha
A formação de sujeitos nas experiências de economia 
solidária: mais do que um tijolo na parede
Subjectivation within solidarity-based economy experiences: 
more than another brick in the wall
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A minha motivação pessoal para escrever 
esta resenha poderia ser acusada de mera 
vaidade (acadêmica), em função de ter parti-
cipado da banca de defesa da dissertação de 
mestrado da Maria Isabel Rodrigues Lima, 
que deu origem ao livro ora analisado. Ain-
da mais se considerarmos que meu colega de 
banca foi o professor Paul Singer, autor da 
provocação feita à autora para publicar seu 
trabalho e dar visibilidade ao que ali foi en-
contrado: aceita a provocação, o livro foi pu-
blicado e o mesmo o prefaciou.
Mas a motivação é mesmo de caráter polí-
tico e intelectual, nascida da convicção de que 
estamos diante de uma abordagem inovadora 
da Economia Solidária, feita por uma psicólo-
ga que conheceu e procurou entender a trans-
formação dos vínculos pessoais, profi ssionais 
e familiares de homens e mulheres que passa-
ram pela experiência de trabalho em uma coo-
perativa de triagem de resíduos sólidos. 
Porém, antes de escrever especifi camente 
sobre as inovações da obra que temos na mão, 
é preciso situá-la não só acadêmica como poli-
ticamente. E inicio pela dimensão política do 
trabalho, uma verdadeira práxis que produ-
ziu – em diálogo com os trabalhadores e tra-
balhadoras da cooperativa – refl exões muito 
consistentes sobre o modo de trabalhar, con-
viver e viver. Esse diálogo que Gramsci (1981) 
qualifi caria de uma relação dialética entre a 
“massa dos simplórios” (no prefácio, Singer 
os chama de “povo simples”) e os “intelectu-
ais” tem potencial de produzir mudanças cul-
turais signifi cativas, um verdadeiro “processo 
histórico real” que acontece a partir da relação 
entre teoria e prática. Se quisermos, podemos 
dizer que estamos diante de um tijolo a mais 
que pode estar construindo um novo “bloco 
histórico”: novas relações sociais de produção, 
acompanhadas de um pensar que tem poten-
cial para estimular o desenvolvimento de uma 
nova superestrutura que as sustente.
Ainda para Gramsci (1981), o puro exercí-
cio da práxis já seria revolucionário em si, por 
ser uma construção do devenir possível de um 
processo histórico baseado no materialismo 
dialético. Mas a leitura do livro nos permite ir 
além do signifi cado simbólico da obra, que é 
grandioso, no sentido que exprime um modo 
de produzir conhecimento que é comprome-
tido com a transformação social e inicia essa 
transformação pela sua própria forma de tra-
balhar. Voltarei a esse ponto mais adiante, ao 
comentar as inovações metodológicas que o 
leitor encontrará na pesquisa relatada no livro.
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Porém, para além dessa dimensão simbó-
lica, há principalmente um desdobramento 
político (mas também simbólico, por óbvio) de 
promoção de visibilidade de experiências con-
tra hegemônicas (Misoczky et al., 2008; Zilio 
et al., 2012; Barcellos e Dallagnelo, 2013). Sim, 
pois apesar de ser acusada de retrocesso nas 
lutas históricas da classe trabalhadora contra 
o capital (Wellen, 2009), ou como uma política 
pública compensatória ao esvaziamento e pre-
carização da ocupação assalariada e, portanto, 
útil ao capital (Barbosa, 2007), a Economia Soli-
dária se apresenta, na minha leitura, como um 
processo contra-hegemônico e de afi rmação de 
possibilidades ou emergências, como o qualifi ca 
Santos (2002). E o livro da Isabel – me permito 
a intimidade pelo longo período de convívio 
profi ssional que tivemos – atesta esse caráter 
da Economia Solidária como uma transfor-
mação dialética, pois se é verdade que são as 
condições materiais de vida que determinam o 
modo de pensar – e voltar a agir sobre a base 
material da sociedade, segundo a “fi losofi a da 
práxis” – as transformações nas vidas das pes-
soas e o seu novo modo de pensar e refl etir a 
respeito das suas próprias condições de vida 
e de trabalho mostram um movimento nesse 
sentido: se essas pessoas entraram para traba-
lhar na triagem de resíduos sólidos pela condi-
ção de precariedade e necessidade extrema em 
que se encontravam (condições materiais), seu 
modo atual de trabalhar e viver (e o que pen-
sam sobre isso) se transformaram, e isso nos 
encoraja a defender que existe alguma mudan-
ça acontecendo.
É evidente que a Economia Solidária tem 
inúmeras contradições que não estão sendo ne-
gadas. Assim como é igualmente evidente que 
há o risco de estar acontecendo não mais do que 
aquela concessão simbólica de que Bourdieu 
(2008) nos fala, quando o discurso hegemôni-
co abre espaço para o seu contrário, justamente 
para reforçar ainda mais a sua condição domi-
nante e subsumir o contraditório, caso que já 
acontece atualmente, por exemplo, com o dis-
curso da “sustentabilidade”, que foi incorpora-
do e subsumido no discurso do capital (verde). 
Mas esses riscos não nos podem imobilizar, as-
sim como não se pode desprezar e desperdiçar 
a experiência de vida que se produz nos espa-
ços da Economia Solidária, como em outros es-
paços e dinâmicas contra-hegemônicas. Penso 
que o estudo e a refl exão, como os da pesquisa 
que deu base ao livro resenhado, se inscrevem 
no esforço acadêmico de se alinhar com essas 
lutas e de dar sentido social ao seu trabalho.
Mas para esta resenha também não sofrer a 
crítica de ser um manifesto (que, em parte, é...) 
vamos aos predicados acadêmicos e científi cos 
da obra:
A inovação da pesquisa consiste em enten-
der, do ponto de vista das pessoas, as trans-
formações ocorridas nas suas formas não só 
de viver e trabalhar, mas especialmente na 
forma como essas pessoas passaram a entender 
e pensar os novos modos de viver e trabalhar. 
A formação da autora permite a incursão pela 
subjetividade das pessoas que trabalham na 
Economia Solidária, e com isso ela consegue, 
na sua pesquisa, avaliar as transformações 
que esse trabalho – e especialmente a cons-
ciência desse trabalho – provoca na maneira 
como as pessoas passam a viver suas relações 
e seus vínculos.
De modo diferente da maior parte das 
abordagens das pesquisas e escritos no campo 
da Economia Solidária, normalmente ligados 
às ciências sociais e às sociais aplicadas, o foco 
nos vínculos pessoais, familiares e profi ssio-
nais que tem o trabalho da Isabel nos leva a 
pensar as mudanças sociais a partir dos su-
jeitos do trabalho. E, se as pessoas estão mu-
dando junto com o modo como elas veem o 
mundo, as outras pessoas, a família e o seu tra-
balho, podemos começar a acreditar que esse 
pensar pode se desdobrar em ações que vol-
tem a incidir sobre as suas condições de traba-
lho, transformando-as. Até mesmo porque as 
condições de trabalho na triagem de resíduos 
sólidos precisam, e muito, ser transformadas. 
Há ainda, do ponto de vista metodológico, 
uma inovação com implicações políticas signi-
fi cativas que qualifi cam ainda mais o trabalho. 
A análise de conteúdo empreendida pela au-
tora passou pela validação coletiva dos traba-
lhadores e trabalhadoras da cooperativa, o que 
signifi ca a transposição de um discurso social 
relevante para a prática acadêmica, fugindo 
do vazio retórico que pode ser uma armadilha 
ardilosa para nós da academia. Além das duas 
categorias de vínculos inicialmente mapeadas 
pela pesquisadora (vínculos sociais e vínculos 
familiares, que inspiravam a questão de pes-
quisa), a validação coletiva fez emergir a cate-
goria de vínculos ligados ao trabalho coletivo, 
o que indica também um grau de consciência 
e autopercepção a respeito da sua condição de 
trabalho que é, se não uma evidência de trans-
formações pessoais signifi cativas, ao menos 
uma boa questão de pesquisa que pode permi-
tir avaliar o potencial de transformação social 
daí decorrente.
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A construção efetivamente conjunta de 
conhecimento entre universidade e socie-
dade foi, portanto, vivenciada na pesquisa, 
evidenciando a postura ética e o respeito da 
pesquisadora, quando a mesma se encontra 
na condição de pessoa que pesquisa a vida 
de outras pessoas. Esse respeito desdobrou-
-se também na presença de trabalhadores da 
cooperativa na cerimônia de lançamento do 
livro, perante uma plateia acadêmica cujas 
perguntas foram respondidas não somente 
pela autora, mas também pelos trabalhado-
res presentes.
Por todos esses aspectos, técnicos e políti-
cos, reitero a recomendação da leitura do livro, 
que não se resumiu à simples transformação 
da dissertação, defendida em 2010, para 
outro formato de texto, mas que ganhou em 
maturidade intelectual com uma revisão 
cuidadosa e com um prefácio provocativo. 
Não é um livro com respostas e explicações 
prontas, pelo contrário, é um conjunto de 
mais provocações e de mais perguntas, e 
por isso mesmo é fundamental para quem 
quer estudar Economia Solidária e para 
quem quer encontrar nela sentidos e pistas 
de transformação social a partir de uma luta 
contra-hegemônica – ou para quem quer fazer 
as duas coisas ao mesmo tempo.
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